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O Collegio Patriarchal, grato d honra, com que 
VOSSA M AG ESTA D E se dignou acceitar, e 
sistir á Festividade de Ac de Graças, que fe z  

celebrar na Santa Igreja de Lisboa pelo fe liz  
restabelecimento de VOSSA M A G E STA D E na D i­
gnidade Real de seus Augustos Predecessores, e no 
exercido de todos os Direitos da Soberania, que 
saÕ inherentes á Realeza, tem a honra de levar á 
Presença Real de VOSSA M A G E S T A D E , e ofe­
recer com o mais submisso respeito a re­
citada na mesma Festividade pelo Doutor Fr. Jo­
sé Maria de Santa Anna Noronha. VOSSA M A­
G E STA D E  j que foi Servido dar-lhe a ,
que o Lugar pedia, e a e Piedade bem
reconhecida de VOSSA M A G E STA D E  -
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mente dtctava no Seu Real , nao deixará
de observar, que esta offerta nasce do sentimento 
de gratidaõ, e reconhecimento, de que o Collegio se
acha dominado; desejando perpetuar pela impressão
da dita OraçaÕ a memória da honra, que 
da Alta, e Real Beneficenciade VOSSA ’•
TA D E  na que lia occasiao, e que tem sido tantas 
e tantas vez-srepetida. P o r  esta Graça beija c 
Collegio a Real Maode FOSSA  5 
que DeosGuarde por muitos , e muito an°
nos. Lisboa em Collegio SwJ- PIjiu  , 2 de Agosto 
de 18 2 3 .

P. A, Principal Ca mera. E. Principal Silva. A- Principal Furtado

. „ „ . - *»**■
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Faculdade de Filosofia
e Leí ns

Biblioteca Central

Bcatus njcnter, qui te portavit, et 3 gr»* suxistu

Palavras do presente Evangelho.

T aõ grande he a bondade do C reador do U n iv e r­
s o ;  (m u ito  A l t o ,  e Poderoso R e i ,  e Senhores nos­
s o s )  tad grande he a bondade do C reador do U n i­
v e r s o , q u e , vendo p e rd id a , e m ergulhada na co r­
rupção Jnima das obras mais a d m irá v e is , que sahio 
das suas M a o s  p o d ero sa s, determ ina em seus D ecre­
tos resgata-la, e em suas M isericórd ias resgat:-!a á cus­
ta do seu sa n g u e , e suas dores. G em ia a humanida­
de debaixo de hum p ezo  en o rm e, que a fazia andar 
curvada sobre a terra : arrastrava humas cadêas infa­
m es , que ella nem s a b ia , nem podia q u eb ra r; e 
tropeçando ás c e g a s , de abysm o se des penha va em 
ab ysm o , e de precipício  em p recip ício .,t-0  prim eiro 
hom em  tinha coberto de chagas toda a sua- posteri­
d a d e: ch a g a s, que só hum braço cm nipptenfe podia 
curar. L o g o  no P a ra iso , cam po da primeira bata­
lha , e da prim eira derrota , se prcm ette a Adaõ hum 
L ib  rta d o r; e he o m errno D eos , vestido Ce lurma 
carne f ia g s ! , este suspirado Libertador. H um  c u m e ,



em que tinhaõ tid o  parte todos os h o m e n s, necessi­
tava de hum R ep arad o r u n iversal, que nao lim itasse 
os fructos da R ed em pçaõ a hum P o v o , a quem tinha 
p rom ettido as suas b ê n çã o s, e a huma F a m ilia , que 
tinha feito  taõ g loriosa  no m eio das N a ç õ e s ; mas 
estendesse a to d o  o G enero hum ano o  fructo do seu 
sacrifício , o  preço do seu sa n g u e , e o  ecco  da sua 
v o z . N ascido  n a ju d e a ,  hum A stro  lu zid o  o  vai ma­
nifestar nas R e g iõ e s  do O rien te. L an çado em hum 
P rese p io , huma E stre lla  brilhante descobre a econo­
m ia dos seus D e cre to s; e o  G en tilism o , que parecia 
estar taõ lo n g e , entra prim eiro a recolher os fructos 
da R ed em p çaõ . N asce Jesus C h risto  em  B elém  para 
reconciliar o  hom em  com  seu P a i,  reunir o  G en ti­
lism o aos J u d e o s, e acabar de huma v e z  esta distinc- 
ça õ  odiosa de S c y th a s , G r e g o s , B arb aro s, e R o m a ­
nos. Passa trinta annos de huma vida retirada , e es­
condida. C om eça a sua vida p u b lic a ; e entaõ o p a õ ,  
e o peixe m ultiplicaõ-se nas suas m ã o s , as ondas 
consolidaÕ-se debaixo dos seus p é s , as tem pestades 
desapparecem  á sua v o z , os dem onios tremem na sua 
p resen ça, os cégos v e m , os surdos o u v e m , os mu­
dos fa lla õ , os coxos a n d a õ , e os m ortos resuscitaõ. 
H um a M u lh er transportada pela fama estrondosa de 
tantos m ila g re s , e surprendida pela sublim idade da 
doutrina , que os aco m p an h ava, rom pe no m eio das 
T u rb as a sua adm iraçao pelos seus e lo g io s : Bem - 
aventurado , d iz  e l la , o  v e n tr e , que te g e r o u , e



óem aventurados os p e ito s , que te alim entárao. 
tus venter, & c .

N a õ  saÕ mais dignos da admiraçaÕ de M arcella  
os P rodígios obrados por Jesus C h risto  no seio da 
J u d ea , do  que saõ dignos do nosso assom bro os que 
acabaõ de ser vistos no seio de P o rtu g a l; nem ella 
tinha m aior razaõ para en volver os e lo g ie s  de Jesus 
C h ris to  com  elogios de sua M a i , do que nós temos 
de enlaçar as G raças devidas á Providencia pelos be­
nefícios p ú b lic o s , què a N açaó  com eça a g o z a r , com  
aq u eilas, que devem os d irigir-lhe em  honra da p o d e­
rosa Protectora de Portugal. D igam os pois com  a 
mesma franqueza g r a to s , e reco n h ecid o s: Bemaven* 
turado v e n tr e , que te g ero u : bem aveníurados p e ito s , 
que te alim entárao. Beatus venter, & c . O s P rodígios 
obrados por Jesus C h risto  na Judea foraõ em huma 
ordem  fy s ic a , em que as L e is  da natureza obedecen­
d o  ao seu A u cto r fizeraõ v isivel a sua D iv in d a d e : 
os P ro d ígio s acontecidos em P ortugal desenvolvêraõ- 
se em huma ordem  m o ral, ficando o livre arbítrio  
d o  hom em  em  seu v ig o r ,  e no centro de huma Ca» 
p ita i p o p u lo sa j d iv id id a  em p a rtid o s, arrastrada poc 
in teresses, e d ivergen te  em opiniões políticas. L á  dá- 
se vista a c e g o s ,  v e z  a m u d o s, saude a en ferm o s,, 
e vid a a m o r to s : aqui executa-se sem effusaõ de san­
g u e , sem reacçaÕ , sem perturbação da ordem  publi­
ca , no seio da p a z , com  a rapidez do r a io , a mais 
gloriosa R evolu ção P o lític a , que tem apparecido em-



tre as N ações civilizadas. E m  hum pequeno circulo 
de dias Sua M agestad e E l- R e i N o sso  Senhor reas­
sume a D ign id ad e R eal dos seus A ugustos Predeces- 
so res, e entra em todos os D ireitos da Soberania , 
que lhe co m p ete: as C o rte s , que ufanas, e arrogan­
tes proclam avaõ a C o n stitu iç ã o , ou a m o rte , possuí­
das de hum terror in v e n c ív e l, dissipaõ-se por si m es­
mas : a C on stitu ição  Política da M o n a rch ia , que se 
prom sttia  huma duraçaõ illim ita d a , cahe por si mes­
ma sem v ig o r no desprezo p u b lic o : o g r ito  geral 
da fidelidade P ortu gueza, sufiocado até agora no fun­
do dos corações m a g o a d o s, rom pe de canto a canto do 
R e in o  com  hum clam or estro n d o so , que deixa bem 
p rovado o espirito da N a ç a õ : a facçaõ em fim abys- 
ma-se no seu n ada, e E l-R e i N o sso  Senhor entra em 
triun fo na sua C a p ita l:  ah ! D iv in o  S a lv a d o r, bem- 
aventurado v e n tre , que te g e r o u : bem ayenturados 
p e ito s , que te alim entáraõ.

E m  circum stancias taõ plausíveis eu naõ ju lg o  
ter enchido o meu M in is té r io , lím itando-m e ao m o­
tiv o  presente da nossa a le g r ia , e esquecendo os ar­
gum entos de huma decidida P ro tecção , que tem sem­
pre acudido a Portugal nas suas maiores crises em  
tc d o  o G overn o  de Sua M a g esta d e , ou com o Prín­
cipe R e g e n t e , ou com o R e i. P ortugal he m uito de­
vedor á Providencia em todas as o cca siõ es, em que 
o braço justo do O m niporente o tem ferido. L em ­
bro me de huma escrayidaõ de sete m e z e s , dissipada
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pelo g rito  geral da N a ça õ  no centro dos seus Iní* 
m igos. N a õ  me esqueço de duas im petuosas inva­
sões repellidas á força de braços até levar triunfan­
tes dentro da França as Q uinas P ortuguezas; e tan­
tos ben efícios, que a gratidaõ o b riga  a co n fessa r, 
serviraõ de dar o  valor d evido  áquelle que acabam os 
de receber. N a õ  entrarei em  detalhes p o lític o s : elles 
naõ convém  á C adeira do E van g elh o . F u g ire i de 
personalidades : ellas encontraõ a M o ra l C h rista . 
E sforçar-m e-hei por excitar nos vossos corações sen­
tim entos de g ra tid a õ ; representando-vos a P ortugal 
algum as vezes c a stig a d o , mas sem pre p ro teg id o . E s­
p irito  de L u z ,  banha o meu entendim ento. E sp ir ito  
de C a rid a d e , inflamma o  meu coraçaõ. E sp irito  de 
F o r ta le z a , an im a-m e; que assim poderei concorrer 
para a tua g loria .

Principio,

O  coraçaõ h um an o, que he muitas vezes o  thro- 
no da v irtu d e , he outras o  centro das mais furiosas 
paixões. G anhando hum im pério form idável quando 
se naõ resiste aos seus prim eiros im p u lso s , as pai­
xões vem  a ser a origem  das maiores ca lam id ad es, 
das mais lam entáveis d e sg ra ça s, c  dos m aiores estra­
gos , de que póde ser victim a a hum anidade. A  E u ­
ropa assombrada o  vio  ; e a a m b iç a õ , que encontrou 
circum stancías favoráveis para se d esen v o lv er, e ex*
a lta r , fez da França in quieta, e agitada hum theatro
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de san gu e, de lu c to , e  de perturbaçaõ. D epressa ía* 
vrou o in cê n d io , que abrazou a E u ro p a in te ira , sem 
escapar huma só cidade de ser vicrim a da ateada 
ch a m m a , que se precipitava a devorar a terra. E s p í­
ritos o rg u lh o so s, e a lt iv o s , lisonjeando-se com  o  tí­
tulo de b e llo s , fo rte s , e illum inados , tinhaõ de ante- 
m aõ preparado o  cam inho á mais fatal re v o lu çã o , 
que tem soífrido a E u rop a. A rm ados em  ruina da 
R e lig iã o ,  e do Im p é r io , tinhaõ feito  com  a penna 
a mais perniciosa guerra ao T h r o n o ,  e ao A lta r . 
R ecusan do sujeitar as suas pertendidas luzes á R eve- 
la ça Õ , deraõ ao M u n d o  liçõ es de im p ie d a d e , sem 
se lem brar das d e sg ra ça s, em que hiaõ subm ergir a 
h u m an id ad e, nem lhes im portar quaes seriaõ os bár­
baros executores dos seus delírios. A  decantada R e ­
generação , aborto de huma filosofia d eso rgan iza d o ra , 
apresentou-se com  uiania no centro da F ra n ça ; e hu* 
ma orgulhosa R ép u b lica  , levantada sobre as ruinas 
da M o n a rc h ia , procedeo com  ra p id e z , levando á 
frente os fa ls o s , mas lisonjeiros dogm as de liberda* 
d e , e igualdade , que surprehendendo os fra c o s , e 
anim ando os am biciosos , excitou huma perturbaçaõ 
g e r a l , que variando a cada instante de p la n o s , nun­
ca variou de projectos de in iquidade. V io-se entaõ 
hum  M on archa descer do T h r o n o , para subir ao 
c a d a fa lso ; e hum Povo tum ultuoso p ro cesso u , ju l­
gou  , e sentenciou aquelle S o b e ra n o , que até entaõ 
com  scetro de am or o governára.
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N estas circum stancias a espada vingadora da 
ju stiça  D iv in a  naõ podia deixar de descarregar for* 
m idaveis golpes. Á  anarquia fo i o  resultado da per« 
turbaçaõ; e a successaõ continua de planos de gover* 
no abrio o  cam inho á tyra n n ia , que em hum  mo* 
m ento tom ou o  lugar em inente do T h r o n o ,  e mane» 
jo u  entre os horrores da guerra a escravidão das N a ­
ções j que assom bradas succum bíraõ ao poder im m en- 
s o ,  de que ella repentinam ente se v io  arm ada. T e n s  
v e n c id o , im pio  R o u sse a u : eis-ahi os frutos da tua 
decantada R egen eraçaÕ , e as consequências desse fatal 
pacto s o c ia l, com  que brindaste a terra. M ilh õ e s  de 
vidas vaõ ser sacrificadas á a m b iç a õ ; porque hum  
A ven tu reiro  sem R e l ig iã o , sem hum anidade, sem 
f r e io , o  mais fe liz  na m archa furiosa das suas pai­
xões , o  mais ardente nos seus agigantados p ro je c to s , 
e o mais barbaro na execução dos seus devastadores 
p la n o s , subio ao T h ro n o  da F r a n ç a , e escravizou a 
própria N a ç a õ , que o susten tava, prom ettendo-se 
com  ella escravizar todo o  U n iverso . Pela p erfíd ia , 
pela tra içaõ , e pela força conseguio elle  os seus bar- 
ros fins ; e a terra assombrada o  vio  acom panhado 
sem pre de huma fortuna espantosa, que fazia subir 
os seus projectos de co n q u ista , e os seus planos de 
ferocidade a hum extrem o de h o rro r , que aterrava 
a mesma natureza. C apitaes invadidas por tropas lí- 
cen cio sa s; M onarchas precipitados dos seus T h r o -  
n o s, ou perfidamente detidos em d esterro; N ações



inteiras abysm adas em incalculáveis m ales: taes saõ 
os eíFeitos de hum despotism o taõ f e l i z ,  com o hor­
roroso. E  q u an d o , Santa P ro v id en cia , fareis p a ra r, 
ou retroceder esta corrente im petuosa ? Q u an d o ? 
Q u a n d o  elia se d irig ir á C asa de B ragan ça: quando 
pertender lançar ca d ê a s, ou conduzir para o dester­
ro  o  Príncipe R e g e n te , e a F am ilia  R e a l. Perderá 
N á p o le s , a S u é c ia , a Sardenha os seus M o n a rc h a s : 
será conduzida toda a F am ilia  R eal da H espanha 
para o  centro da F ra n ça ; porém  a Providencia dará 
hum  dia sereno, e bello  entre outros to rm en to so s, 
que salvará toda a R ea l Casa de Bragança dos seus 
in im ig o s , e fará transtornar os Planos p olíticos d o  
m aior dos D éspotas.

C o m  effeito aquella mesma p o d ero sa , e in ven cí­
vel m aÕ , que anim ou ao Senhor R e i D om  A ffon so  
H enriques a com bater com  doze m il soldados hum 
exercito  de cem  m il M o u ro s nos C am pos de Ouri» 
q u e , e lhe deo a v ic to r ia ; que p ôz a C o ro a  na ca­
beça do Senhor D o m  Joaõ I . , im pedindo que o san­
gue Portuguez fosse derram ado por mãos P ortugue­
sas ; e que nos arrancou prodigiosam ente de hum a 
escravidad de sessenta a n n o s , acclam ando R e i o S e­
nhor D o m  Joaõ I V . , D uq ue de B ra g a n ça , condu- 
z io  tam bém  a E l-R e i N o sso  Senhor a firmar a sua 
C o r te  no R io  de J a n e iro , illudindo por hum m odo 
g lo rio so  a frenetica am biçaõ do oppressor da E uropa. 
N a õ  pára nisto o  triunfo m agestoso da Protecção D i-



vina sobre Portugal. Passados poucos m e z e s , o  g r i­
to da fidelidade se fez  ouvir ao m esm o tem po de 
hum a outro canto do R e in o . D e o s , arbitro das N a ­
ç õ e s , e dos Im p é rio s , levanta o  T h ro n o  precipita­
d o ,  restaura por huma serie de m aravilhas im pensa­
das o  usurpado R e in o , reduz a p ó cs projectos da 
am biçaõ ; e a  mesma P ro tecção , que salvou a R eal 
C asa de Bragança dos m a le s , que lhe estavaõ pre­
parados , elevou Portugal á sua g lo r ia , e á sua lib er­
dade.

M a s de que d e lir io , de que a r r o jo , e de que 
crim es naõ he capaz o  coraçaõ h um ano, quando a 
v in g a n ç a , e a am biçaõ tem nelle levantado o  seu 
throno ? E m  que abysm o de desgraças naõ he sub­
m ergida a triste h um anidade, quando estas p a ix õ e s , 
com o de mãos d a d a s , g ira õ  com  passo livre sobre 
a terra , e adiantaõ com  segurança a marcha im pe­
tuosa dos seus estragados excessos? O  U n iverso  vê- 
se asso m b rad o , a natureza h orroriza-se, o hom em  
trem e de esp an to ; e o C e o  sc ffre d o r , se naõ despe­
de violentam ente o  r a io , irrita-se á vista dos crim es, 
que d e testa , e reserva a si a satisfaçaõ da sua inex­
orável justiça. Porém  quando o  coraçaõ hum ano 
chega a sacudir o soberano dom inio da R e l ig iã o ,  
da n atureza, da hum anidade, da h o n ra , e da decên­
c ia ;  entaõ he pouco para elle  sacrificar todas as le is , 
atropellar todos os d ire ito s , inundar a terra de la gri­
mas , e sa n g u e , e fazer gem er o genero hum ano in-
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tetro em am argu ra, e dôr. A  D ivin dad e vai ío g o  a 
ser accom m ettida no seu T h r o n o , seus attributos vao 
a ser usurpados, seus m ysterios d e p rim id o s , e  sua 
existência n e g a d a ; a terra então assustada no m eio 
de tantos crim es gem e debaixo dos pés de huns 
m o n stro s, que a a ffro n taõ , e enchem  de horror. In« 
fe liz  P o r tu g a l, tu tens sido victim a da v in g a n ç a , e 
da am biçao. O  ponto de g l o r i a a  que c h e g a ste , re­
batendo a ty ra n n ia , e sacudindo as pezadas cadêas 
tad injustam ente sobre ti la n ça d a s, tem desafiado es­
sas duas indom itas paixões para te despenharem  em  
novas desgraças. Soffre porém  com  firmeza a enchen­
te de m a le s , que vai inundar duas das tuas mais bel«* 
las P ro v ín cias, que huma ProtecçaÕ insuperável nad 
larda em te restituir á liberdade.

E u  quero duvidar se he illu s a õ , ou realidade 
huma tad som bria pintura. Q u ero  exam inar se delira 
o meu e s p ir ito , ou se a experiencia me desengana, 
Q u e  e sp e ctá cu lo ! A h i avança hum exercito  de mais 
de cem  mil co m b a ten tes, com m andado pelos mais 
acreditados Generaes da F ra n ç a , e que traz á frente 
a d isso lu çã o , os estragos, e a m orte. A h i se disper­
são povoações inteiras pelos m o n tes, sem mais ali- 
m ento que o te rro r, que os arrebata: ahi entrao na 
C a p ita l D on zellas , V e lh o s , e Sacerdotes descalços , 
quasi n ú s , trazendo no rosto pintada a fo m e , e a 
en ferm id ade: ahi cahern alguns nas mãos dos inim i­
g o s ,  que os m aitratad , ou os assassinado Q u e  mui-
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tídao de desgraças í Q iie  T e m p lo s  p ro fa n a d o s! Q u e  
Im agens desp edaçad as! Q u e  Sacrarios a n o m b a d o s ! 
Q u e  edifícios abrazados ! Q u e  subsistencias perdidas l 
Q u e  e s tra g o s! Q u e  sangue ! Q u e  m ortes ! O h  ! P r o  
tecçaõ incom parável da M a i de D e o s ,  e com o bri­
lhas no centro de tantos m a le s ! A  Im agem  da Se­
nhora da N a z a ré , taõ antiga na sua veneraçaÕ em  
P o rtu g a l, com o o  m esm o R e in o , escapada á furia 
dos in im igos , he collocada na R ea l C ap ella  de Q u é- 
luz com  a m aior pom pa. A l l i  correm  os habitantes 
da C a p it a l , e da Província em  devotas R o m a g e n s ,  
e alli soaõ os gem idos da d o r , as preces de ternu­
r a , e as orações fervorosas dos corações amargurados» 
E sta  Im agem  collocada naquella R e a l C apella  f o i ,  
com o o  escudo de Josué levantado contra H a i , o  
sign al da victoria. O  in im igo  pára á vista das li­
nhas da d e fe z a , que cobriaõ a C ap ita l. Podéra rom - 
pè-las com o huma enchente im p etu o sa , e 1, nçar L is ­
boa na p ertu rb açaõ , na desordem  , e na c o n fu sã o ; 
porém  hum braço in ven cível o d e te m , e huma v o z  
om nipotente lh e d iz  p ára : = '  ec enlouqueceste até 
5? levantar contra m im  o  teu fu r o r : a tua soberba 
5) chegou aos meus o u v id o s ; pois eu te farei vo ltar 
p elo  cam inho por onde vieste. A ssim  trovejou a 
v o z  de D eos contra o G eneral R absaces no cerco de 
Jerusalem . Insanisti in ms, et tua
a d aures meas, et reducam te viam , quam 
venisti. E n taõ  hum A n jo  em huma noite mata cen-



t o , e oitenta m il do  exercito  in im ig o , e Jercsalem  
lie sa lv a : nos nossos dias o exercito in im ig o , succum- 
b in d o  ao pezo da sua mesma g ra n d e za , larga as 
suas trincheiras, retira-se, e derrotado de posição em  
•posiçaõ, entra confuso no seu P a iz , onde o  exercito  
P ortuguez dahi a pouco vai arvorar em suas Bandei­
ras victoriosas aquellas Q uin as representativas das 
C h agas do R e d e m p to r , que tinhaõ sido vilm ente 
abatidas nas F o rta le z a s , ou picadas nos Porticos dos 
E d ifício s públicos de Portugal.

Será nestas circum stancias perm ittido , sem a 
mais feia nodoa de in gratidaõ , desconhecer a m aõ 
in v is ív e l , que nos p rotege nos maiores lances das 
desgraças da Patria? T e r  sido Portugal tres vezes in« 
v a d id o , e tres vezes em  pouco tem po resgatado da 
e scra v id ã o , que lhe preparava a mais te m ív e l, e p o ­
derosa N a ça õ  da E u r o p a , será obra puram ente huma­
n a? Julgue-o assim a in credu lid ade; em quanto nós 
nestes p rod ígios de Protecção reconhecem os apenas 
ensaios m agestosos de n o v o s , e nunca até hoje co­
nhecidos Prodígios.

H e  agora que eu desejo despertar os mais puros 
sentimentos dos vossos corações. H e  agora que eu 
naõ posso deixar de desafiar a attençao das N ações 
estrangeiras para vos acom panhar na justa adm iraçaõ 
dos benefícios, com  que a Providencia se m anifestou 
benigna sobre os destinos de Portugal. V in d e , d izia  
o  Santo R e i D a v id , e o u vi?  vós todos que temeis
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o S e n h o r; e eu vos contarei os benefícios, que elle  
tem feito  á m inha a lm a : ,
time tis De um, et n ar rabo quanta fecit anim£ mea. 
V in d e ,  P o v o s , exclam o eu a seu e x em p lo , vinde N a ­
ções da terra ; e eu vos farei adorar a Providencia 
b e m fe ito ra , que v ig ia  sobre os P ortu gu ezes, que a 
reconhecem . H e  o m esm o D eos quem  me ordena 
narrar-vos as m aravilhas do seu Poder. E ile  arm ou 
em outro tem po a mao de M o isés com  huma v a ra , 
instrum ento dos maiores m ilagres. C o m  esta v a r a , 
convertida cm se rp en te , destruio aquelle L egislad o r 
as serpentes dos M a g o s  de F a r a ó , que im pedia a 
sahida do E g y p to  ao Povo de Isra e l: com  esta vara 
converteo as aguas em sa n g u e : com  esta vara produ- 
z io  enxam es de in secto s, com  que fez o  e sp a n to , 
e a afflicçaó dos E g y p c io s : com  esta vara abrio os 
m ares, deo livre passagem  aos Isra e lita s , e sepultou 
nas ondas o E x erc ito  inteiro E g y p c i o , que os per­
se g u ia : com  esta vara arrancou do rochedo copiosas 
aguas para saciar o P o v o ; mas he esta mesma vara» 
junta a huma porçaó de m a n á , e ás doze p e d ra s , 
que Josué escolbeo do seio do J o rd ã o , quando o  
passou a pé e n x u to , a que se m andou guardar no 
T ab ern a cu lo  para m em ória de tantos benefícios. 
C o m  este exem plo nao perderei de vista os m a les , 
em que a NaçaÕ se v io  subm ergida , os abysm os de 
d e sg ra ça s, que se lhe p re p a ra v a õ , e o  encadeam ento



d e successos extraord in ários, e n o v o s , que a saívá* 
raõ da sua ultim a ruina.

L iça õ  im portante nos tinhas d a d o , desvairada 
França revolucionaria; mas naõ fo i por alguns Por- 
tuguezes recebida. T u a s  desgraças, as desgraças da 
E uropa in te ira , de que foste o r ig e m , naõ im pedirão 
em Portugal a execução dos planos ab o m in áveis, que 
co n ce b e ste , e que te fizeraõ o espanto dos sé cu lo s» 
o  horror da N atureza , e o flagello da Hum anidade,, 
H u m  Filosofism o e x a lta d o , e desorganizador alluci» 
nou os e sp ir ito s , incendiou as p a ix õ e s , e reproduzí- 
lia  neste R e in o  as mesmas scenas ensanguentadas, de 
que foste lam entável th e a tro , se elle naõ estivesse 
ao ab rigo  da protecção do C e o  , que o defendia. E  
he possivel que o  estado actual da França em  com» 
paraçaõ com  a França revolucionaria naõ desenganas- 
se os A uctores dos m a le s , que nos tem  op p rim id o  ? 
O n d e  está essa v a s ta , e dilatada R é p u b lic a , que der­
rubou o  T h r o n o , destruio a M o n a r c h ia , e levou o  
in fe liz  L u iz  X V I .  ao cadafalso ? H u m  D irecto rio  exe­
cu tiv o  de cin co  M em b ro s a a n iq u ilo u , e a confun- 
d io  com  a terra. O n d e está este D ire cto rio  taõ bar- 
b a r o , e taõ industrioso ? H um  T riu m v ira to  C o n su ­
lar o  su p p lan to u , e se e rig io  sobre as suas ruinas. 
O n d e porém  este T r iu m v ira to ?  N a õ  existio  senaõ 
em o  n o m e , para dar lu gar á elevaçaõ de hum C o n - 
sul v ita líc io ,  que o  e x t i n g r o , e o p izo u . O n d e es«



ie  C on su lad o  v ita líc io ?  E i- lo  ahi con vertido em hum 
Im pério  absoluto , que vai levar o  fu r o r , a guerra , 
e a dissolução a toda a p a rte , onde podem  chegar 
as suas armas vencedoras. O n d e ultim am ente este fo r­
m idável Im pério  ? O n d e este novo N abuco , este C h e ­
f e ,  que pouco contente de dar leis ás N açõ es lim í­
trofes da F ra n ç a , e de dethronar a m aior parte dos 
seus R e i s , levou a sua presença até aos gelos do N o r ­
t e ,  e estabeleceo o seu poder dentro da incendiada 
M o s c o w  ? T u d o  se dissipou ao sopro invencível d o  
O m n ip oten te. O  m achado fo i lançado á raiz da gran­
de a r v o r e , que crescendo até aos C e o s , e cobrin do 
com  os seus ramos a face da terra , se infatuava na 
sua própria grandeza. H um  só hom em  fazia o  hor­
ror dos séculos: a queda de hum só hom em  fez a 
alegria da H um anidade. H um  dia o  v io  á frente de 
poderosos e x e rc ite s , decretando correntes de sangue: 
ou tro  dia o  v io  recebendo na sua depesiçaõ o bem  
m erecido prêm io da sua barbaridade. Sentado sobre 
o  th ro n o , assassinava o G en ero hum ano com  os seus 
D e c re to s: derrubado d e lle , faz hoje o e d i o ,  e a exe­
cração do U n iverso . O  u ltim o in stante, em  que em ­
punhou o  s c e tr o , fo i instante de a b o m in a ça õ : o p ri­
m e iro , em  que lhe fo i arrancado das m ã o s , fo i ins­
tante de g loria . C a h io  a Estatua de metaes p recio so s, 
que se firmava sobre f r á g i l ,  e quebradiço b a r r o , pe­
lo  go lp e  da pedra despedida do m on te; e hum Ir­
m ão do in feliz  L u iz  X V I .  subio ao T h r o n o ,  e esta-
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beleceo a antiga M o n a rc h ia , depois de perdidas mi* 
Jhôes de v id a s , depois de alagada a terra de sangue 
h um an o, e depois de sacrificadas incalculayeis victimati 
á am b içaò , e á tyrannia. E  he possível que taó gran­
de liçaa fosse desprezada ? Por desgraça o foi. H um  
punhado de exaltados F ilo so fo s levanta a v o z ,  e 
proclam a os im praticáveis dogm as de lib erd ad e, e 
ig u a ld a d e , contrários á mesma n a tu re za : préga o de­
cantado pacto s o c ia l , m onstro de co n tra d icçõ e s, e 
ab su rd o s, para cuja execução seria necessário primei* 
ro dispersar todas as g e ra ç õ e s , rom per todos os la« 
ços da n a tu re za , quebrar todas as relações de fam í­
lias , c o n fu n d ir , e baralhar todas as classes de pes« 
s o a s , para form ar entaõ sobre a desordem  huma qui* 
m erica , e in in te llig ive l con ven ção: estabelece a incorrí* 
prehensivel Soberania da N a ç a õ , em que o m esm o

t

in divídu o he so b era n o , e he vassa llo , irnperante, 
e s ú b d ito , g o v e rn a d o r, e g o v e r n a d o , hom em  p u b li­
co  , e p articu lar: exaggera os m a le s , que eraô con­
sequência da g u e rra , que su sten tám os; e levando 
gravada no estandarte de huma verdadeira rebelliaÕ 
a pom posa expressão ~  d ireitos do hom em  —  (. 
prom ettendo felicidades só im agin ad as, consegue il« 
Judír huma parte da N a ç a õ , deixando a outra eir 
in a c ç a õ , esp an to , e amargura. M u d a  a ordem  p oli 
tica com  a velocidade do re lam p ago : baquea a M o  
narchia taõ antiga com o o prim eiro dos seus R e is : 
«estabelecem-se tres poderes, chamados independer»
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t e s ,  mas que saõ regulados despoticam ente por hu- 
tna facçaó dom inante, Q u e  crises am eaçadoras! Será 
P ortugal despedaçado por huma guerra c iv il ? Ver-se« 
lia derram ado o sangue Portuguez por mãos Porta-* 
guezas? Será a devastaçaõ das P rovín cias, a confusão 
da C a p it a l , a dissoluçaó das fam ílias a consequên­
cia deste choque de o p in ió es?  O h  ! Santa Providen* 
c i a , com o tr iu n fa s! Sem  a mais pequena gota de 
sangue se muda a ordem  publica. Sem  a mais lige ira  
reacçaÕ se apossaô os am biciosos dos lugares em inen­
tes do g o v e r n o ; e para segurar a paz apparece re« 
pentinam ente E l-R e i entre n ó s , que tendo em mira 
a salvaçaõ dos seus P ó v o s , vem  lançar-se, incerto do 
seu d e stin o , nos braços dos in im igos do seu Poder., 
e da sua A u ctoridad e.

H e  agora que eu desafio todas as N ações a que 
apresentem  hum R e i em taó criticas circu m stan cias, 
e que se portasse com  tanta prudência , e tanta d is­
crição. Q u e  espectáculo tao n ovo para Portugal ? E l-  
R e i  acha-se com o prezo a bordo da sua N á o , p ri­
v a d o  da sua D ign id ad e R e a l , im p edido  no uso dos 
r’eus D ireitos M a g e s ta tic o s , o b rigad o  a sacrifícios pes- 
so a e s , e a sobscrever a outros taó violentos aos sen­
tim entos ua natureza , com o pezados ao seu sensível 
c o r a ç a ó ; com  tu d o , com o a salvaçaõ do seu Povo he 
a lei que o  d eterm in a, tudo soffre. Q u e  paciência! 
Q u e  constância! Q u e  c •'•agem ! V irá  tem p o , Senhor., 
em  que o M undo assomorado naõ saberá resolver se
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V ossa M ag estad e  foi m aior no softrím ento de fantos 
m a le s , se na resolução heróica de os repellir com  se­
gurança , quando as circum stancias a fizeraõ neces­
sária.

E n tre  tanto a NnçaÕ lutava em agonias m ortaes. 
A s  C o r te s , que tinhaõ assum ido o R ein o  in te iro , o  
entregáraõ d iv id id o  á segunda legislatura por huma 
cadéa de e r r o s , que p r o m o v e o , e accelerou a dissi­
dência do Brazil. O  com m ercio estacionado despe- 
nliou o R ein o  em  huma in digencia incalculável. A  
a g r ic u ltu ra , naõ tirando vantagens de D ecretos espe­
cu lativo s , mal c o n c e b id o s , e peior execu tad os, ca­
m inhou a passos ligeiros á sua deterioração. A s ar­
t e s , as sc ien cia s, as m anufacturas, as fabricas ficáraõ 
sepultadas no mais crim inoso esquecim ento. H um a 
in d iscre ta , v io le n ta , e vertiginosa reform a em todos 
os ramos da A dm inistração p u b lic a , que parecia an­
tes hum plano estudado de destru ição , subm ergio o  
E sta d o  em  co n fu são , e desordem . A  guerra c i v i l ,  
ateada em huma das nossas P ro v in c ia s , a entregou á 
devastaçaô , e ao incêndio. A  invasaô de hum exer­
cito  estran geiro , que traria co m sigo  todas as tristes 
consequências da g u e r r a , ainda que esta só se desti­
nasse contra huma fa cça õ , era nas actuaes circum stan­
cias da E uropa in evitável. Prom etteo-se aos cidadãos 
a liberdade de p en sar, de escre v e r, e de obrar o que 
naó fosse contrario á L e i : e hum enxam e de E s- 
p id e s , auctorizados pelas C o r t e s ; e piutridos com  a
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substancia do E s ta d o , os privava da mesma libarda* 
de. Sanccionou-se n segurança p e sso a l; e quem naõ 
tre m ia , vendo o  destino de todos os Portuguezes nas 
m ãos de hum só hom em  ? O s cidadãos innocentes 
eraõ rem ovidos sem p ro cesso , e sem c r im e , os M i ­
nistros desterrados, os Prelados arrancados dos bra­
ços das suas ovelhas , e a mais con stan te, e respeitá­
vel de todas as R ainhas obrigada a exp atriar-se , só 
porque era inalterável nas suas resoluçóes. Estabele- 
ceo-se o d ireito  de p ro p rie d a d e ; porém  oh ! C eos 1 
Q u e  violências ás C o rp o raçõ es R eg u la res?  A p o ssa ­
rem-se dos seus bens era hum objecto  da ultim a im ­
portância , que serve de ensaio á v io lê n c ia , que vai 
estender-se aos E m pregad os p ú b lic o s , que ou se 
achaõ repentinam ente d im ittid o s , ou m ultados nos 
seus o rd en a d o s; ficando as suas fam ílias reduzidas á 
in d ig en cia , e devoradas pela fom e. M as quem d ir ia , 
G ran de D e o s , que a guerra chegaria até V ó s ?  Q i]er^ 
diria que os T e m p lo s  seriaÒ p ro fa n a d o s, o  C u lto  
p u b lico  im p e d id o , as Im agens privadas dos seus 
a d o rn o s , e entregues ao d e sp re zo , os V asos Sagra­
dos saq u ead o s, os M in istro s rem ovidos da C a p it a l ,  
e os A ltares vazios de sacrificios? V ó s  m e sm o , Se­
nhor , naõ estáveis seguro no vosso T a b e rn a c u lo : 
V ó s  vacillaveis no vosso T h r o n o  aos go lp es da im ­
pied ade: o  vosso C u lto  perenne no Santíssim o Sa­
cram ento hia a acabar nesta populosa C i d a d e . . . .  E  
he esta a R e lig iã o  Catholica A p o stó lica  R om ana ,
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proclam ada desde o  prim eiro g r ito  da R e g e n e ra ça õ ,
e estabelecida sobre hum artig o  fundam entai da M o - 
narchia C o n stitu cio n al?  R oubar a D eos o  seu C u lt o ,  
aos fiéis os S acram en tes, ás V irg en s as suas clausu­
ras , ás ovelhas os seus P asto res, aos T e m p lo s  a sua 
h o n ra , ás Im agens o seu d e co ro , á Igreja a observân­
cia das suas L e is ,  á C athedral de Lisboa a p o m p a , e 
m agestade das suas cerem onias; he isto ser C a th o iic o ? 
E  soífrereis, D eos g ra n d e , por mais tem po estes insul­
tos ? N a ô  fizestes V ó s seccar o braço ao atrevido Je- 
roboam  só porque o levantou contra o vosso Profe­
ta? N a õ  apparece na parede opposta a Balthasar hu« 
ma desconhecida m a õ , escrevendo a sentença da sua 
co n d em n açaõ , porque profanou os V asos S a g ra d o s , 
que seu pai N abuchodon osor tinha trazido de Jerusa­
lém  ? N a o  sahe fustigado do T e m p lo  o im p io  H e- 
l io d o r o , porque se arrojou a entrar nelle para rou­
bar os seus thesouros ? A g o ra  declaraõ-vos a mais 
crua guerra ; e suspendereis por mais tem po o braço 
sem descarregar o g o lp e ?  H a o , Sen h ores: he tem po 
de se manifestar a g lo ria  do Senhor na ProtecçaÕ v i­
sível de sua Santíssim a M ã i. H um  anno de continua­
dos g e m id o s , fervorosas su p p licas, e ardentes preces 
diante da m ilagrosa Im agem  da C o n c e iç ã o , colíoca- 
d a ,  naõ sem fins, na Basílica de Santa M a r ia ,  des- 
troe a tyrann ia, derruba a fa c ç a õ , e estabelece Por­
tugal na sua liberdade. H um  Infante de vinte e hum  
an n os, o Sereníssim o Senhor D o m  M ig u e l ,  arm ado



de huma in trepidez sem  e x e m p lo , deixa o  P a ç o , 
e p a rte , arvorando o E standarte da lib e rd a d e , a res* 
gatar o seu A u g u sto  Pai da o p p re ssa õ , e d o  captí- 
v e i r o ; e este he o  sign al da quéda de hum system a 
co n stitu cio n a l, d e s p o tic o , e arrogante. T re m e  a fac- 
ç a õ , balança o C o n gresso  entre o  te rro r , e a ani­
m o sid a d e , perturbaõ-se as d e lib era çõ es, solta-se a  
im pudencia em declam ações in ú te is; e em  quanto o s 
M e m b ro s  da A ssem bléa cham ada N acion al fluctuaõ 
entre a desesperaçaõ, e o  s u s to , desenvolve-se o  es­
p irito  publico  por toda a parte a favor do Sereníssi­
m o In fa n te ; mas quando E l-R e i N o sso  Senhor to­
ma o  partido de retirar-se por algum  tem po da C a - 
p i fa l , baquêa entaõ em  terra com  h orrível estam pi­
d o  o  terrível im pério da C o n stitu iç ã o ; dissolvendo-se 
por si mesmas as C o r te s , que já  naÕ podiaõ  susten­
tar-se á vista do abandono da tr o p a , que vai era 
"Villa Franca levantar hum g rito  g e r a l, segu id o de 
in divíduos de todas as ord en s, que acclam aõ a E l* R e i 
na plenitude dos seus D ireitos R e a e s , e no livre ex ­
ercício  da sua A uctoridade. Q u e  p r o d íg io ! Q u e  Pro­
tecção ! E l-R e i he restituido á D ign id ad e dos seus 
M a io r e s , a R e lig ia õ  á sua segu ran ça, os Pastores 
ao seu reb a n h o , os Sacerdotes ao seu M in is té r io , 
as V ir g e n s , consagradas ao S e n h o r , aos seus d o m i­
c í l i o s , a D iscip lin a da Igreja á sua o b servân cia , os 
T e m p lo s  ao seu esp len d o r, as Im agens ao seu cul­
t o ,  os cidadãos em fim á sua a le g r ia , e á sua tran-
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quillidade. T o d a  esta mudança na ordem  p olítica  he 
obra de poucos d ia s , sem co n tra d icça õ , sem effusaõ 
de san gu e, sem  a mais ligeira  p ertu rb açaõ , até que 
o  dia cinco de J u n h o , que v io  entrar Sua M agesta- 
de em triunfo na C a p it a l , coroou huma contrarevo- 
lu ç a ô , que fará sem pre época m em orável na M o n a r- 
c h ia , e dará ás N ações estrangeiras m atéria para o  
seu m aior a sso m b ro , e adm iraçaõ.

R estava a perigosa crise da populosa L isb o a  
sem g u a rn iça õ , entregue a si m esm a, no centro d o s 
p artid os d iv id id o s em  o p in iõ e s , e exposta á vingan­
ça , ao r o u b o , e a todas as consequências da perver­
sidade. E  que aconteceo ? T o d o s  tom aõ sobre si com  
a segurança pessoal a segurança p u b lic a : todos cons- 
p iraõ  em rebater a iniquidade f e no m eio dos sus­
t o s ,  e receios bem fu n d a d o s, L isb o a  perm anece tran- 
quilla . H e  isto obra puram ente hum ana? O h !  Santa 
P ro v id e n c ia , quem  te naÕ adora? O h !  incom pará­
vel P rotecçaÕ , quem  naõ te reconhece ? Portuguezes 
a liu cin ad o s, se ainda alguns h a , desenganai-vos d a  
vosso d e lir io , deponde a vossa p reo ccu p açaõ , e entrai 
nos vossos verdadeiros interesses* E nvergonhai*vos de 
ter sido por tanto tem po cegas victim as da am bi- 
ç a õ , e da perfídia. L e d e  o  vosso desengano na es­
p on tan eid ad e, com  que todas as Povoações do R e i­
no descobrem  os seus sen tim en tos, m anifestao o seu 
e sp irito , e rom pem  em sjnceras felicitações a Sua 
M a g e sta d e , e fervorosas graças á Providencia. T e«
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mos R e i , e R e i com  D ig n id a d e : temos R e lig ia Õ , 
e R e lig iã o  com  e sp le n d o r: temos finalmente hum 
in trépido , e incançavel In fa n te , que á testa do ex­
ercito dissipará em u laçõ es, manterá a o rd e m , e co n ­
servará a N açaõ  em  h a rm o n ia , e tranquillidade.

Q u e  resta ? D ar o  d ev id o  valor aos benefícios 
recebidos. L ancem os os o lh os á desgraçada H espa- 
n h a , e vejam os que diffèrença. L á  hum exercito in ­
vasor occupa huma parte do seu te rren o , e se pro­
põe occupa-Io em toda a extensão da M o n a rc h ia : 
aqui respiram os livres do su s to , que nos accom m et- 
teo por algum  te m p o ; porque dentro de nós m es­
m os soou o  g rito  da liberdade, N a  H espanha cho- 
caõ-se violentam ente os p a rtid o s, derrama-se o san­
gue H esp an h o l, e supportaõ-se todos os estragos da 
g u e rra : em Portugal descançaÕ as Províncias em p a z , 
sendo já  dethronado o  despotico sy s je m a , que o op- 
f  rim ia. N a  H espanha vai o R e i ca p tivo  de C id a d e

i

em C id a d e , arrancado á sua C o rte  pelos seus m esm os 
sú b d ito s , despojado do G o v e rn o , e em risco talvez 
da própria v id a : em Portugal sabe espontaneam ente 
o  m elhor dos R eis  da sua C ap ita l para desaffrontar 
a sua D ig n id a d e , recuperar o  seu P o d e r , e v ir de­
pois no m eio dos seus vassallos fazer as suas d e li­
c ia s , e a sua felicidade. N aquella  triste N açaõ  tudo 
he h o rro r, d esgraça , iu to ,  e perturbação: entre rò s  
tudo he a le g r ia , sa tis fa ça õ , e g loria , Pois dem os aos 
C eos as devidas graças por tantos benefícios: exci-
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tem os nos nossos coraçòes sentim entos de p ie d a d e , 
e R e iig ia õ ;  e com pleto  já  o Sacrifício E ucharistico  
sobre aquelle A lta r , acom panhem os com  fervor o  
M in istro  d o  S e n h o r; entoando com  e lle : 
laxtdamus, te Dominumconfitemur.
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